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RESUMO 

O trabalho tem como intuito apresentar a percepção dos estudantes de 
Administração Pública, UFPR-Setor Litoral sobre a relevância da tecnologia na 
educação, buscando entender quais as dificuldades enfrentadas em relação ao 
acesso à tecnologia. A metodologia foi baseada na aplicação de um questionário 
que contou com 14 questões, aplicado nos alunos/as regularmente matriculados, 
no período de julho de 2022, por meio de formulário online, com questões 
objetivas de múltipla escolha, contando com a participação de 51 estudantes. 
 
Palavras-chave: Tecnologia. Desafios. Conhecimento. Educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1. INTRODUÇÃO 

O conhecimento é o pilar para a formação de um/a estudante, a 

tecnologia serve para impulsionar o conhecimento, fazer com que os conteúdos 

sejam acessados de forma mais ampla diminuindo as fronteiras do espaço e 

tempo. As redes de informações disponíveis nos dias atuais auxiliam 

gradativamente na busca de aprendizagem e no desenvolvimento educacional.  

O surgimento da internet foi responsável por grandes mudanças na cultura, a 

educação teve que se moldar e se adaptar, se adequando às novidades práticas 

de acordo com o cenário tecnológico vivenciado atualmente.  

As universidades passam por uma grande evolução no sentido da 

aprendizagem. Para Masetto (2009), não é o/a professor/a que ensina, mas sim 

o/a aluno/a que aprende. É pressuposto que o/a aluno/a desenvolve outras 

competências, tais como: atitudes e valores, e não somente uma assimilação 

dos conteúdos, valorizando assim cada vez mais a sua sociabilização, interação 

com o mundo em constante evolução e mudança. Para isso, o papel do/a 

professor/a na sala de aula é cada vez mais descentralizado em si próprio, e 

este acaba por recorrer à diversidade de situações, experiências e materiais 

tecnológicos. 

É inevitável a importância das mídias digitais em relação à tecnologia, 

pois ela nos faz buscar o conhecimento de forma mais ampla, e diversificada. O 

livre acesso de estudantes a aparelhos como celulares, tablets e computadores 

nas instituições está cada vez mais comum nos dias atuais, pois é uma 

ferramenta fundamental de estudo. 

O distanciamento social intensificou o uso de tecnologias digitais, 

transformando profundamente as formas de produzir, consumir, estudar e se 

divertir. Ao mesmo tempo, mostrou que as mais avançadas tecnologias não são 

suficientes para enfrentar a desigualdade social, o déficit educacional, a 

degradação ambiental, entre outros problemas que exigem, além de recursos 

tecnológicos, esforços de governança e inovação urgentes para o futuro (LIRA, 

2021, p.8).  

A tecnologia é antiga e está em constante processo de evolução. Se 



 

 

moldando às necessidades da atualidade, usada como forma de aproximar as 

pessoas, poupar trabalho e desenvolver a sociedade e vem se tornando cada 

vez mais essencial na vida das pessoas. 

A criação de políticas no campo da ciência, tecnologia e inovação 

apresenta-se como elemento importante em um cenário de alta competitividade 

internacional, revelando-se como forte indutor do desenvolvimento 

socioeconômico de países e regiões (ROCHA; FERREIRA, 2004, apud 2013, 

STÁBILE). 

Diante do exposto foi elaborada uma pesquisa online sobre a importância 

e a dificuldade dos/as alunos/as de Administração Pública em relação ao acesso 

à tecnologia para alcançar o conhecimento, após um período de pandemia, 

os/as alunos/as demonstraram por meio da pesquisa como se identificam com 

os meios de tecnologia nos dias atuais e a importância para aprendizagem. A 

pesquisa foi realizada com intuito de destacar os problemas e dificuldades 

dos/as estudantes e analisar qual seria a melhor forma de ajudar e auxiliar na 

vida acadêmica do/a estudante. 

É importante entender a que se refere a aplicação do questionário, quais 

os desafios e novidades que envolvem a educação, o conhecimento e a 

tecnologia, qual papel o/a professor/a tem, de que modo os métodos utilizados 

durante a pandemia que se encaixam atualmente, quais as características 

dessas novas tecnologias implantadas, quais as mudanças e impactos causados 

e por fim possíveis soluções, tendo em vista que vivemos uma constante 

evolução nessa área de conhecimento e tecnologia. 

Nesse contexto, a pesquisa buscou entender quais os meios de acesso 

às plataformas digitais da universidade e quais os desafios enfrentados pelos/as 

alunos/as durante o período de graduação na UFPR Litoral em relação ao 

acesso à tecnologia, na qual está cada vez mais presente no cotidiano do/a 

estudante. Pesquisa motivada pela realidade local presenciada também pela 

autora, buscando entender qual a realidade dos/as alunos/as, podendo fornecer 

alguns dados que venham a auxiliar o curso e entender a realidade de 

estudantes. 



 

 

2. A TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

 

Na atualidade, as tecnologias digitais oferecem novos desafios. As novas 

possibilidades de acesso à informação, interação e de comunicação, 

proporcionadas pelos computadores (e todos os seus periféricos, as redes 

virtuais e todas as mídias), dão origem a novas formas de aprendizagem. São 

comportamentos, valores e atitudes requeridas socialmente neste novo estágio 

de desenvolvimento da sociedade. (KENSKI, 2003). 

O caráter coletivo do conhecimento reflete não só o fato de que o homem 

não produz conhecimento sozinho, como o fato de que o conhecimento, uma vez 

produzido, interfere na vida do próprio homem. Ao serem formulados e 

veiculados, as ideias e os conhecimentos contribuem para a manutenção e a 

justificativa da própria sociedade, nas suas relações, seus costumes e seus 

valores ou para sua modificação (MOROZ e GIANFALDONI, 2006). 

Inovação tecnológica significa usar ferramentas, tecnologias e modelos 

diferentes e mais técnicos para melhorar a criação de produtos e serviços. 

Nesse processo, a tecnologia é assumida como fonte de inovação é considerada 

um importante fator de sucesso (PIZARRO, 2020). 

A inovação é a chave para a competitividade, e isto será de suma 

importância  para o  desenvolvimento  dos  países  e de suas economias, para 

tanto é necessário um esforço extraordinário do setor público e privado para 

conseguir tal estado (CARVALHO, 2014). 

De acordo com Escobar (2021) para o jornal da USP, o governo federal 

cortou cerca de 87% dos recursos que seriam liberados para a ciência. Tendo 

em vista os vários avanços científicos que auxiliaram no desenvolvimento da 

educação e da tecnologia, que são os alicerces do desenvolvimento e 

crescimento de um país, as pesquisas realizadas são as principais ferramentas 

responsáveis pelo desenvolvimento em escala global.  

Ana Maria Carneiro, pesquisadora do Núcleo de Estudos de Políticas 

Públicas da Unicamp, afirma que o nível de investimento das agências federais 

em ciência, tecnologia e inovação no país está em níveis de dez anos atrás, em 



 

 

valores corrigidos. Então, caiu muito o número de bolsas de pós-graduações, 

que no Brasil é muito ligado à pesquisa que é feita nas universidades, nos 

institutos de pesquisa (UDOP, 2021)  

De acordo com o Índice de Gini, o Brasil é um dos países mais desiguais 

do mundo, ocupando o nono lugar, segundo (IBGE), com base nos parâmetros 

do Banco Mundial (BIRD), o que nos mostra a importância dos investimentos e 

do acesso a todos, pois o apoio faz total diferença no processo de formação de 

um/a estudante. 

Faz-se necessário perceber que os países que despontam no 

desenvolvimento de Ciência & Tecnologia (C&T ), possuem uma população 

jovem necessária para mantê-los como líderes. Sendo assim, olhando o 

potencial brasileiro em sua população jovem e disponibilidade de recursos, o 

país tem chances de avançar nos indicadores de desenvolvimento.  

O bem mais valioso de nosso País é o numeroso contingente de jovens 

em idade escolar. Não aproveitar essa vantagem competitiva tem sido o mais 

desastroso erro da nossa história recente. (CHAVES, 2005, p.48 apud 2016, 

SILVA). 

 

Nesse contexto, o estabelecimento de políticas de gestão tecnológica do 

setor acadêmico tornou-se imprescindível para assegurar os interesses de 

ambas as partes e permitir uma maximização do uso das tecnologias geradas, 

procurando ao mesmo tempo minimizar conflitos (GARNICA, TORKOMIAN, 

2009, P.3). 

A área da tecnologia tem recebido atenção especial após a Lei de 

Inovação Brasileira, Lei nº 10.973 regulamentada em 2005, a qual dispõe, dentre 

outros temas, sobre o estímulo à inovação por meio da colaboração entre o 

sistema público de Ciência e Tecnologia e o setor empresarial. Sua importância 

pode ser vista também pelo fato de que a ausência de diretrizes legais 

específicas por parte do governo brasileiro quanto às parcerias universidade e 

indústria no período anterior resultaram em entraves para a transferência de 

tecnologia direta com foco no licenciamento de patentes, pois havia dúvidas de 



 

 

caráter jurídico quanto à aplicação da Lei de Propriedade Industrial (nº 9279/96) 

no tocante à retenção pelas universidades dos direitos de patente (STAL; 

FUJINO 2004). 

De acordo com o Relatório de Ciências publicado pela Unesco, dos 20 

maiores patenteadores do Brasil no período 2013-2018, 18 eram universidades, 

algo que representa uma importante mudança em relação à situação de duas 

décadas atrás, quando a maioria dos líderes eram empresas. “Os dados também 

mostram que as universidades, principalmente as públicas, vêm ampliando a 

colaboração científica com a indústria, refletida no aumento dos artigos 

científicos em colaboração com empresas, além de estimular inovação 

diretamente, via a incubação de startups de base tecnológica, evidenciando 

claramente a participação significativa das universidades no desenvolvimento da 

inovação tecnológica no país” (DARE, 2021). 

Para Santos (2011) a educação pode promover o desenvolvimento, o 

crescimento da economia e o progresso de um país. É importante haver um 

incentivo do estado para dentro da área tecnológica nas universidades, que são 

centros de ensino e pesquisa. No entanto, na perspectiva da educação liberal, é 

para garantir que o ser humano esteja plenamente desenvolvido nos aspectos 

físicos, intelectuais e morais. Portanto, convém lembrar aos governantes que a 

escola é um espaço de integração e hibridização, ou mais precisamente, escola 

é um lugar para criar, desenhar e desenvolver projetos que promovam o nosso 

desenvolvimento.  

 Se for concebido a tecnologia como o conjunto de conhecimentos que 

permite a intervenção do sujeito no mundo, utilizando de um leque de 

ferramentas físicas ou de instrumentos, tecnológicos e sociais é possível 

concretizar o real sentido de “saber fazer educação” utilizado de diversas fontes 

da experiência, obtendo contribuições das diferentes áreas do conhecimento. 

Um saber fazer que, se não quiser ser mecanicista e rotineiro, deve levar em 

consideração as contribuições dos diferentes âmbitos científicos, constituindo-

se, por sua vez, em fonte de novo conhecimento. (VIDAL; RODRIGUES, 2020, 

p.370) 



 

 

A tecnologia é inovação e adaptação, vivemos na era tecnológica, “diante 

das novidades, os/as professores/as apresentam dois sentimentos: um que é a 

necessidade de incorporar as novas tecnologias ao seu dia a dia e outro que é a 

insegurança, os medos gerados pela falta de preparo para trabalhar com elas” 

(DINIZ, 2001, p. 18). 

 

Um estudo realizado pela Associação Brasileira das Empresas de 

Software (Abes), publicado no site olhar digital, mostra que 

os  investimentos  em  hardware,  software  e outros serviços de  tecnologia  não 

cresceram muito em 2020. O avanço previsto foi de apenas 0,4% em relação a 

2019, quando o setor cresceu 10,5%, se compararmos ao ano anterior. Mesmo 

com este aumento em 2019, o Brasil caiu da 9ª para 10ª posição na lista de 

países que mais investem em tecnologia. Em 2020, se manteve no mesmo 

patamar. O  ranking  é liderado pelos Estados Unidos, com um investimento de 

US$ 871 bilhões, seguidos pela China, com US$263 bilhões.  

Educação e tecnologia são as maiores ferramentas para o crescimento da 

nação, a tecnologia está se expandindo cada dia mais. Leon (2021) afirma que 

só no Brasil existem 152 milhões de pessoas conectadas à internet, 81% da 

população com mais de 10 anos possui esse acesso, com isso é possível 

observar o crescimento do acesso à tecnologia, o que pode auxiliar no 

desenvolvimento e conhecimento.  

Baumgartner (2015), fala que as universidades são grandes agentes de 

desenvolvimento, principalmente para cidades pequenas, tendo uma importante 

função no desenvolvimento social, cultural e econômico de uma cidade, assim 

como Matinhos que cresceu e se desenvolveu muito com a introdução de um 

campus da UFPR, a universidade une a sociedade como um todo. São diversos 

projetos que contam com a participação da comunidade, abrindo um espaço 

acolhedor e de inclusão, a universidade produz novos conhecimentos, projetos, 

inovando a tecnologia. No litoral paranaense é possível observar a interação em 

forma de ações, programas que podem melhorar a vida da comunidade em 

geral.  
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3. METODOLOGIA DO TRABALHO DE CAMPO 

Foi aplicado um questionário com 14 questões objetivas, aplicado no 

período de julho de 2022 que avalia a importância da tecnologia no curso, assim 

analisando a amplitude e a proporção da era digital nesse meio, buscando 

compreender qual foi o auxílio das redes de informações após a pandemia e o 

período especial, que foi de março de 2020 a março de 2022, assim observando 

quais as dificuldades enfrentadas e os meios encontrados para se manter 

conectado. Com a metodologia da pesquisa de campo definida, apresenta-se a 

análise dos dados obtidos a partir das respostas de 51 estudantes ao 

questionário, a pesquisa foi divulgada através de grupos de Whats App e de 

forma presencial. Contando com a participação dos/as alunos/as regularmente 

matriculados, dessa forma todos poderiam participar. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As idades dos/as estudantes entrevistados variam entre 17 e 65 anos, 

dos quais 100% têm acesso à internet, seja em locais públicos ou em casa. 

Na sequencia é possível observar a identificação de gênero dos/as 

entrevistados/as: 

 

Gráfico 1- Qual gênero você se identifica? 

 

 

 

Fonte: Dados organizados pela autora. 



 

 

É importante que os/as alunos/as assinalem o gênero que se identificam, pois 

assim é possível ter uma proporção dos/as estudantes participantes da pesquisa 

aplicada. Dos 88 alunos/as matriculados no curso de Administração Pública em 

julho de 2022, da UFPR setor Litoral, foram obtidas 51 respostas. 

 

 

Gráfico 2- Você possui computador próprio? 

 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

 

Com a realização da pesquisa 96,1% dos/as entrevistados/as afirmaram 

ter um computador próprio para realização das atividades acadêmicas. Material 

que vem sendo usado como ferramenta essencial para o aluno/a nos dias atuais, 

pois a realidade mostra grandes transformações em diversas áreas, os 

movimentos e as práticas educacionais não poderiam ficar para trás, devendo 

sempre acompanhar as inovações sociais. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Gráfico 3- Você tem acesso a um celular com internet? 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

 

Os celulares podem às vezes ser comprados como microcomputadores 

que tem como benefício a praticidade, pois são dispositivos de comunicação 

eficientes que vem facilitando a vida das pessoas e tornando mais fácil, em 

relação a acesso a informação e navegação. Sendo uma importante fonte de 

pesquisa e armazenamento de dados, buscando atender as necessidades 

práticas do dia a dia, é a tecnologia atual mais prática, suprindo algumas 

necessidades mais básicas para o/a estudante. “O acesso a esses 

equipamentos por parte dessas pessoas menos favorecidas depende de 

estabelecimentos públicos. Para se ter acesso à rede é preciso de uma 

infraestrutura básica na qual devemos ter uma linha telefônica e um computador 

e um provedor de Internet. Não basta, no entanto dispor dessas condições é 

preciso o domínio mínimo para o manuseio do computador e dos recursos da 

Internet. O acesso por conta do cidadão por si só, são condições inacessíveis a 

grande parte da população devido ao empobrecimento econômico e a baixa 

escolaridade.” (SOARES; ALVES, 2019). 

 

 



 

 

Gráfico 4- Você possui acesso à internet em sua residência? 

 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

 

Ter acesso à internet em casa é importante para a vida acadêmica, para 

que as atividades consigam ser desenvolvidas não só dentro da universidade, 

mas também a domicílio, o fato de poder acessar a plataforma digital a distância 

é muito mais prática para o/a estudante, auxiliando também nas aulas remotas, 

fazendo com que o/a estudante possa utilizar esse tempo e adaptar os estudos 

dentro da rotina, então o acesso a internet em casa pode facilitar os estudos e 

proporcionar praticidade. Em comparação mundial o Brasil, com 33% na rede, é 

o 63° entre os 154 países mapeados pela FGV. O Brasil está exatamente em 

cima da média mundial de acesso a internet. (Neri, 2012).  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Gráfico 5- Você possui plano de internet livre ou limitado? 

 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

 

Ter um plano de internet ilimitado é extremamente importante para o/a 

aluno/a, pois as pesquisas e trabalhos demandam tempo, a limitação acaba 

sempre dificultando o desenvolvimento e a realização das atividades. Cerca de 

35% dos/as alunos/as entrevistados/as dizem gastar mais de 6 horas por 

semana para realização das atividades acadêmicas. O acesso a um computador 

com internet na universidade é essencial durante a formação do/a estudante, 

pois serve como uma base de apoio para a realização das atividades 

acadêmicas, fazendo com que o/a aluno/a possa contar com a instituição 

durante esse período. 

De acordo com o questionário aplicado, mais de 96% dos/as alunos/as 

possuem um computador e tem acesso à internet em sua residência, porém 

apenas 80% possui plano de internet livre. O que acaba limitando as pesquisas 

fora do período de aula, um ponto importante de ser apontado são os meios que 

a UFPR litoral busca para que todos/as tenham oportunidades de realizar suas 

atividades acadêmicas, os computadores de livre acesso aos/as estudantes na 

universidade, o empréstimo de computadores para utilizar em casa e o wifi livre, 

todos esses pontos auxiliam durante a graduação, buscando sempre igualar as 

oportunidades para todos.  

 



 

 

Gráfico 6- Caso você não tenha computador ou internet em sua residência, você 

acredita que isso pode ser um fator que possa vir a prejudicar no aprendizado? 

 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

 

O avanço tecnológico veio como forma de auxiliar os estudos e 

pesquisas. Valente afirma que o computador não é mais o instrumento que 

ensina o aprendiz, e sim uma ferramenta com a qual o/a aluno/a desenvolve as 

tarefas por intermédio do computador, sendo importante para os dias atuais. 

(ASSIS, 2008) 

 É possível entender a praticidade e a benfeitoria de ter um computador e 

internet em sua residência, ponto de extrema importância durante o período 

especial na UFPR, no qual as tarefas eram designadas a serem realizadas de 

forma remota, a falta de computadores e celulares durante a pandemia, foi um 

assunto que necessitou de uma atenção mais cuidadosa dos/as docentes, 

questionando de qual forma iriam garantir a execução das atividades letivas de 

forma remota.  

O curso de Administração Pública estudou os casos para então dar início 

nas aulas remotas e de uma forma que atendesse o maior número possível de 

alunos/as, o que foi também observado pela autora e apontado pelo Núcleo de 

Tecnologia Educacional da UFPR Litoral.  Atualmente há uma plataforma online, 



 

 

na qual são postadas atividades. Nos dias atuais a universidade disponibiliza a 

rede de acesso e computadores como forma de auxiliar os/as alunos/as. A 

facilidade de desenvolver as atividades em casa é um ponto importante, a 

impossibilidade de comparecer nas aulas e acessar os materiais a distância é 

importante.  

 

Gráfico 7- Local onde você tem acesso a um computador: 

 

 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

O fato do/a aluno/a poder acessar o material de casa é mais prático, 

sendo uma forma de facilitar a vida acadêmica. Muitos também acabam 

utilizando o tempo de serviço para realização das atividades. A universidade 

também fornece esse acesso, que é de extrema importância, dando ao/a 

estudante um apoio, que pode faltar em sua residência, então a universidade 

acaba tendo um grande papel de apoio. Ponto importante que a autora observa, 

por estar vivenciando como aluna essas situações que contam muito durante o 

período de formação. 

 

 

 



 

 

Gráfico 8- Você acha que um celular supre a necessidade de um computador 

para o desenvolvimento de atividades acadêmicas? 

 

Fonte: Dados organizados pela autora. 

 

Por mais que smartphones sejam minicomputadores móveis e práticos, 

ainda não substituem os computadores em uma série de funcionalidades, não 

suprindo totalmente as necessidades da maioria dos/as alunos/as, formular um 

trabalho, pesquisar e editar se torna muito difícil de fazer em um aparelho tão 

pequeno.  

O uso de tecnologias dentro de centros de ensino é cada vez mais 

comum e indispensável nos dias atuais, é importante pontuar que a 

Universidade serve como uma rede de apoio e inovação para comunidade, 

tendo um aumento recorrente nos meios tecnológicos, desenvolvendo 

pesquisas. Como estudante vivenciei diversos programas de apoio a 

comunidade, poder ver que o centro de ensino serve como uma base para quem 

realmente precisa e tem sede de conhecimento é algo muito importante, sentir 

que frequento um centro de ensino que busca atender a todos e amparar quem 

precisa faz muita diferença, não só para os alunos mas com a comunidade em 

geral, a preocupação que a universidade tem com os alunos é extremamente 

importante. 

 Com isso percebemos que a forma como o conhecimento é explorado 

nos dias atuais são diferentes e inovadores, a universidade busca formar 

cidadãos aptos para lidar com as situações e as mudanças do presente, passar 



 

 

os professores/as pela adaptação da capacitação nesta área e sempre 

acompanhando a tecnologia. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante a pesquisa observamos a dificuldade enfrentada pelos alunos/as 

que não possuem computador próprio ou pacote de dados ilimitados, o que 

acaba dificultando as pesquisas, as realizações de trabalhos, provas, entre 

outros. A universidade entra como uma base de apoio para os/as alunos/as além 

do conhecimento aplicado durante a graduação o/a estudante tem acesso aos 

computadores, laboratórios, wifi, biblioteca, etc.  

Cerca de 49% dos/as estudantes entrevistados dizem utilizar mais o 

celular para acessar os materiais, o que dificulta bastante na aprendizagem, 

sendo pela praticidade desde que a universidade iniciou a plataforma de modo 

remoto. Como temos alunos/as de idades distintas no curso, a falta de apoio 

para o acesso à plataforma também se tornou uma dificuldade. Mesmo diante de 

tantos impasses, os professores/as estavam sempre a disposição para auxiliar o 

maior número de alunos/as possíveis, a equipe pedagógica tenta sempre buscar 

a inclusão e prestar auxílio a todos. 

  

 Com isso é possível concluir a importância da tecnologia nos dias atuais 

para o conhecimento e os problemas causados pela dificuldade de acesso a ela. 

Sendo um estudo com viabilidade sobre os impactos de uma possível mudança 

e avanço no sistema da educação. Esta pesquisa buscou apresentar uma visão 

sobre a inserção dos/as alunos/as, apontado a importância de possível acesso a 

todos e a importância de investimentos nos maiores centros de pesquisas e 

avanços tecnológicos de nosso país a universidade, é muito importante reforçar 

essa necessidade de visibilidade, o corte de custos para educação é muito 

prejudicial de forma geral, afeta diretamente na educação nacional e no 

desenvolvimento de um país, pois quem investe em educação investe no futuro 



 

 

da geração, a tecnologia está presente nos dias atuais, a inserção ao acesso a 

todos é de extrema importância, pois nos dias atuais, são os maiores meios de 

acesso ao conhecimento. 
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